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1. INTRODUÇÃO 

  

 A escola, como local de formação e aprendizagem, pode ser 

entendida como uma realidade socioeducativa com características e 

dinâmicas próprias que resultam das interações entre os vários 

intervenientes. 

 O Projeto Educativo (PE) do Externato Miguel Ângelo enquanto 

instrumento organizador e orientador da prática educativa, pretende 

contribuir para o desenvolvimento integral e harmonioso dos aspetos físico, 

intelectual, afetivo, social e moral dos alunos. Traduz os princípios, os 

valores, as intenções, as necessidades e as pretensões da comunidade 

educativa e pressupõe a participação dos atores sociais que a constituem, 

na conceção, elaboração, desenvolvimento e avaliação deste. 

 Um projeto não pode ser um documento acabado e inalterável 

introduzindo-se melhorias no seu programa educativo tendo em conta as 

necessidades, aspirações e interesses dos alunos, famílias e comunidade 

local. 

 O Projeto Educativo assegura a legitimidade das finalidades 

acordadas em Conselho Pedagógico, transformando-as em referência de 

atuação coletiva. Concretiza uma intenção, define um fim e prevê um certo 

número de meios para o atingir. É um instrumento organizador de definição 

da política educativa da escola e pressupõe uma operacionalização no 

tempo e no espaço. 

 Aspirando sempre pela qualidade do desenvolvimento do projeto a 

equipa da escola investiga, concebe, age e concretiza porque encara o 

desenvolvimento profissional como um processo contínuo sempre inacabado 

e que se vai realizando em sintonia com a concretização de novos projetos. 

 Estão abrangidos pela aplicação do PE, como destinatários diretos, 

todos os elementos da comunidade educativa: alunos, professores, famílias, 

pessoal não docente, órgãos de administração e de gestão, estruturas de 

orientação educativa e serviços. 

 O decreto-lei n.º 115-A/98 de 04 de maio aponta o Projeto Educativo 

como um dos instrumentos essenciais à plena concretização do regime de 

autonomia, administração e gestão das escolas. O mesmo diploma alarga 
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esse regime, estabelecido pelo decreto-lei n.º 43/89, de 03 de fevereiro, às 

escolas do 1.º ciclo do ensino básico e do pré-escolar, integrando-os de 

pleno direito numa organização coerente de autonomia. 
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2. PROJETO EDUCATIVO 

 

2.1. – Fundamentação de “Projeto Educativo” 

 

“O Projeto não é uma simples representação do futuro, mas um futuro para 

fazer, um futuro a construir, uma ideia a transformar em ato.” 

Jean Marie Barbier 

 

 No campo da Educação, como noutros, a ideia de Projeto traduz uma 

intenção que se pretende ver concretizada de forma organizada: “Projeto é 

o resultado da tensão decorrente da necessidade, surgido do desejo 

existente e da previsão, estruturação antecipada da ação” (Cortesão, 1993, 

p.81). 

 O Projeto Educativo, como projeto de finalidades, abrange a 

organização e estabelece, sobretudo, valores, grandes perspetivas, em 

torno das quais o acordo é encontrado. Este acordo firma-se à volta de 

princípios de ordem cultural, social e profissional e implica a mobilização da 

comunidade educativa. O Projeto Educativo tem um caráter global e 

consensual, sendo operacionalizado em: Regulamento Interno e Plano Anual 

de Atividades. 

 

2.2. – Principal Legislação 

 Segundo o Decreto-Lei 43/89, de 3 de fevereiro: “A autonomia da 

escola concretiza-se na elaboração de um projeto educativo próprio, 

constituído e executado de forma participada. Entende-se por autonomia da 

Escola a capacidade de elaboração e realização de um projeto educativo em 

benefício dos alunos e com a participação de todos” – artigo 2.º, 1. 

 

 A definição de Projeto Educativo está delineada em três Decretos-Lei: 

1. Preâmbulo, artigo 3, ponto 2, alínea a): 

“…Projeto Educativo – o documento que consagra a orientação educativa da 

escola, elaborado e aprovado pelos órgãos de administração e gestão para 

um horizonte de três anos, no qual se explicitam os princípios, os valores, 
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as metas e as estratégias segundo os quais a escola se propõe cumprir a 

sua função educativa” 

2. Decreto-Lei n.º 43/89, 3 de fevereiro – artigo 2..º, n.º2: 

“O Projeto Educativo traduz-se, designadamente, na formação de 

prioridades de desenvolvimento pedagógico, em planos anuais de atividades 

educativas e na elaboração de regulamentos internos para os principais 

setores e serviços escolares.” 

3. Despacho 113/ME/93, de 23 de junho – Sistema de Incentivos à 

Qualidade da Educação – Medida 5: 

“O Projeto Educativo de Escola é um instrumento aglutinador e orientador 

da ação educativa que esclarece as finalidades e funções da escola, 

inventaria os problemas e os modos da sua resolução, pensa os recursos 

disponíveis e aqueles que podem ser mobilizados.  Resultante de uma 

dinâmica participativa e integrativa, o projeto educativo pensa a educação 

enquanto processo nacional e local e procura mobilizar todos os elementos 

da comunidade educativa, assumindo-se como o rosto visível da 

especificidade e a autonomia da organização escolar”. 
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3. CARACTERIZAÇÃO DA ESCOLA 

 

3.1. Identidade 

 O Externato Miguel Ângelo tem 50 anos de existência e é um 

estabelecimento de ensino privado, dependente das mensalidades dos 

alunos que o frequentam. Está sedeada na vila de Carcavelos, na Rua Dr. 

Marques da Mata n.º 19, pertencente ao concelho de Cascais. 

 

3.2. Meio Envolvente 

O Externato Miguel Ângelo localiza-se no concelho de Cascais e 

pertence à União de Freguesias de Parede e Carcavelos. 

 

3.2.1. – Breve História de Carcavelos 

Derivado de Cárcova, ou fosso, em português antigo, acrescido do 

sufixo "elo", fazendo o diminutivo. Portanto, o topónimo significa "pequenos 

fossos" ou depressões no terreno.  

 

Carcavelos foi uma freguesia portuguesa do município de Cascais, com 

4,51 km² de área e 23 347 habitantes (2011). A sua densidade 

populacional era 5 176,7 hab/km². Tem como padroeiro Nossa Senhora dos 

Remédios. 

Foi extinta em 2013, no âmbito de uma reforma administrativa 

nacional, tendo sido agregada à freguesia de Parede, para formar uma nova 

freguesia denominada União das Freguesias de Carcavelos e Parede. da 

qual é a sede.  

Foi vila até à elevação da vizinha Oeiras a essa categoria, em 1760. 

Outrora fez parte do concelho de Oeiras.  

Dá o seu nome a um antigo e famoso vinho generoso, o Vinho de 

Carcavelos, cuja região demarcada é a mais pequena de Portugal e uma das 

primeiras do Mundo, a par do Douro. 

É um dos locais mais frequentados de toda a Linha de Cascais, 

sobretudo pela praia, que é uma das maiores da zona. 
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População da freguesia de Carcavelos 

1864 1878 1890 1900 1911 1920 1930 1940 1950 1960 1970 1981 1991 2001 2011 

210 260 355 513 969 457 1 592 1 812 2 072 4 970 7 290 12 888 18 014 20 037 23 347 

 

Em 1527 Carcavelos contava somente 14 vizinhos (cerca de 60 

habitantes). Em 1712 é indicado que possui "160 vizinhos. Em 1758 possui 

"72 vizinhos e 300 e tantas pessoas". De notar que só a partir de 1953 é 

que as povoações do Arneiro, Rebelva e Sassoeiros passam a integrar a 

freguesia de Carcavelos, sendo desmembradas da de São Domingos de 

Rana. Anteriormente a esta data, a freguesia de Carcavelos era constituída 

somente pelo lugar-sede. 

 

A mais antiga referência a Carcavelos a que a seguir se transcreve e 

diz respeito à eleição de dois procuradores – moradores de Carcavelos e 

Sassoeiros – pelo concelho de Cascais para jurarem o contrato de 

casamento de D. João I de Castela com D. Beatriz em 1383, no dia 19 de 

julho: 

"Em nome de deus amen/. Sabhom quantos esta carta de procuraçom 

virem que na era de mil e quatro centos e vynte e hun annos dez e nove 

dias de Jullo em Cascais aas portas do castello hu sooem de ffazee o 

concelho seendo no dito logo em rollaçom Joliam Domjnges Lourenço 

Alvazis da dita villa e Martjm Domjinges e Jolian Domjinges vereadores do 

concello e Martjm Domjnges procurador do dito concello e Nuno Rodriguez 

alcaide e John Martjnz Doorea e Johabbe Annes e Vicente Martjinz 

almoxarife e Domjnges Lourenço e John do Cebo e John Mjgees e John 

Domjges Framarjhno e Vicente Agilla e Vicente Estevez Vyntaneiros do 

termho da dita vila com homêes das suas vyntenas seendo todos juntos 

chamados peo Johane Estevez porteiro do concello… os sobreditos Alvazjs e 

vereadores e alcaide e procurador e homêes bôus e vyntaneiros com dos 

suas vyntenez dyzerom … que ffaziam seus procuradores espiçiais 

soficientes aumdosos Stevom Domjngez morador em Carcavellos e 
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Domjnges Lourenço morador em çaçoeiros termhos da aim vila de 

Cascaas(…)" 

Pelo censo geral de 1527, mandado fazer por D. João III, verifica-se 

que Carcavelos continua nessa data a pertencer ao concelho de Cascais, 

notando-se na Cronografia Portuguesa e Descripçam topográfica do famoso 

Reino de Portugal, no cap. XVI – A Vila de Cascais, que, dois séculos depois, 

tudo se mantém na mesma (1712). 

Outro testemunho da continuidade de Carcavelos no concelho de 

Cascais é-nos dado pelo cura António Coelho de Avelar, que nos diz que em 

1758 “o lugar de Carcavelos é termo da vila de Cascais”. 

Porém, em junho do ano seguinte, foi instituído o concelho de Oeiras 

e concedido a Sebastião José de Carvalho e Melo o título de conde de 

Oeiras. 

Carcavelos é então elevada à categoria de vila, sendo o seu território 

dilatado com a anexação do Reguengo de a par de Oeiras (Vila de Bucicos). 

Com a morte da última donatária de Cascais, D. Ana José Maria da 

Graça de Meneses e Castro, todos os seus bens passaram a pertencer à 

Coroa. Desta forma, em 9b de abril de 1764, isto é, cinco anos após a 

criação da vila de Carcavelos, o território desta freguesia é integrado no 

concelho de Oeiras. 

A anexação de Carcavelos a Oeiras durou mais de um século, até que 

em 1895 foi decretada (Diário do Governo de 30 de setembro de 1895) a 

supressão deste último concelho, passando as freguesias de Carcavelos, 

Carnaxide, Oeiras e S. Julião da Barra a fazer parte do concelho de Cascais, 

sendo a de Barcarena e parte da de Benfica integradas no concelho de 

Sintra. 

Em 1898, um novo decreto determina a restauração do concelho de 

Oeiras, ficando, contudo, a freguesia de Carcavelos (desanexada já do 

antigo território do Reguengo a par de Oeiras) integrada no concelho de 

Cascais. 

 

3.2.2. – Património 

• Igreja de Nossa Senhora dos Remédios: templo renascentista, em 

estilo maneirista 

• Fonte de São João ou Cantinho de São João 
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• Quinta do Barão, incluindo o solar, jardins e adega. 

• Antigo Forte de São Domingos, transformado no Hospital Ortopédico 

Dr. José de Almeida. 

 

3.2.3. – Povoações 

• Arneiro 

• Carcavelos 

• Junqueiro 

• Quinta dos Lombos - Sul e Norte 

• Quinta da Alagoa 

• São Miguel das Encostas 

• Sassoeiros 

• Rebelva (parcialmente) 

• Quinta de S. Gonçalo 

 

3.2.4. – Lazer 

Praia de Carcavelos conhecida para a prática do Bodyboard e do Surf, 

reunindo excelentes qualidades. Tem o Pavilhão Multi-Usos dos Lombos - 

Carcavelos Clube conhecido por C.R.C.Q.L.têm pavilhão para prática de 

vários desportos, com excelentes referências, tendo sido visto na TV onde 

foi o último Congresso do PSD em 2010. O Pavilhão Multi-Usos dos Lombos 

foi inaugurado em 4 de junho de 2005 e tem capacidade para acolher várias 

modalidades desportivas, é uma moderna infra-estrutura que veio ampliar a 

possibilidade de realização em Carcavelos de vários tipos de eventos 

desportivos e culturais. Lotação Bancadas: 650 Lugares Valências: 2 

Campos Polivalentes, Salas de Conferência Garagens, Restaurante, Mini-

Golfe, Circuito de Manutenção, Parque Crianças. Campo de Futebol de 5 

(salão) campo com relva sintética.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Quinta_do_Bar%C3%A3o&action=edit&redlink=1
https://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Forte_de_S%C3%A3o_Domingos&action=edit&redlink=1
https://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Hospital_Ortop%C3%A9dico_Dr._Jos%C3%A9_de_Almeida&action=edit&redlink=1
https://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Hospital_Ortop%C3%A9dico_Dr._Jos%C3%A9_de_Almeida&action=edit&redlink=1
https://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=S%C3%A3o_Miguel_das_Encostas&action=edit&redlink=1
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3.2.5. - Alguns dados demográficos do Município de Cascais 

 

Ao longo dos últimos dez anos, a população residente em Cascais 

teve um decréscimo de cerca de 2% em relação aos dados obtidos nos 

últimos sensos realizados em 2021. No que diz respeito às crianças e jovens 

entre os 0 e os 14, verificou-se uma acentuada variação de 15,3% e entre 

os 15 e 64 anos, a variação foi de cerca de 5,6%. 

 

 

 

 O Município de Cascais, aumentou o seu número de famílias em dez 

anos, o que resultou em 86,484 famílias em 2021. Apenas 11% da 

população vive só. Quase metade da população cascalense vive com 3 ou 

mais pessoas. As famílias de 2 pessoas são 32,1% da população de Cascais.   
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 Ainda existem 3094 pessoas em Cascais analfabetas, contudo é de 

salientar que são menos 32% das pessoas relativamente a 2011. É de 

salientar que 32,5% da população cascalenses têm o ensino superior. Com 

o ensino obrigatório (12º ano) e 15 ou mais anos, temos 27% dos 

cascalenses. Dos cidadãos com 15 ou mais anos, temos 16,8% com o 9º 

ano de escolaridade. Com uma fatia de 12,5% temos a população com 

apenas o 4º ano de escolaridade.  

 

 

 A percentagem de população ativa entre os 25 e 44 anos é de 42,4% 

e a fatia de população ativa com mais de 55 anos é de 23,1%. 
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 3.3. Espaço Físico da Escola 

 O Externato Miguel Ângelo localiza-se em Carcavelos, no concelho de 

Cascais, na rua Dr. Marques da Mata nº19  2775-607 Carcavelos. 

 

 

 

 

O Externato está dividido em dois edifícios, cada um com dois 

andares.  

No R/C do Edifício 1 encontra-se a secretaria, sala da direção, sala de 

docentes, uma sala de jardim de infância, uma sala de 1.º Ciclo e casa-de-

banho. No 1.º andar encontram-se três salas de 1.º Ciclo e casas de banho. 
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 No R/C do Edifício 2 estão duas salas de jardim de infância e uma 

sala de creche, mesmo como o refeitório com casa-de-banho, cozinha, 

copa, despensa, casa-de-banho do Jardim-de-Infância, casa-de-banho de 

adultos e armazém. No 1.º andar do Edifício 2, encontra-se o berçário, duas 

salas de creche, uma copa e uma casa de banho. 
 

Espaços destinados a: 

Creche Jardim de Infância 1º Ciclo 

Berçário Sala dos 3 anos Sala do 1ºano 

Copa Sala dos 4 anos Sala do 2ºano 

Sala de bebés Sala dos 5 anos Sala do 3ºano 

Sala de 1 ano Casa de Banho Sala do 4ºano 

Sala de 2 anos Recreio 1 Casa de Banho 

Casa de Banho - Recreio 2 

 

Espaços Comuns: 

Refeitório 

Sala Polivalente  

Biblioteca 

 

WC 

Edifício do jardim de infância 

Edifício do 1ºCiclo 

Refeitório 

Adultos 

Espaços Administrativo: 

Secretaria 

Direção 

Sala de Docentes 
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Pessoal Docente 

Educadores de Infância: 5 

Professores de 1.º Ciclo: 4 

Professor de Inglês: 1 

Professor de Música/ Viola: 1 

Professor de Educação Física: 2 

Professor de Ballet/ Danças Irlandesas: 1 

Professor de Karaté: 1 

Professor Yoga: 1 

Direção Pedagógica: 1 

 

Pessoal Não Docente 

Auxiliar da Acão Educativa: 6 

Pessoal de Manutenção: 3 

Administrativa: 1 

 

3.4. Recursos Materiais 

 Cada sala está equipada com material didático e móveis apropriados 

à idade das crianças que a utilizam. Além disso dispõem também de uma 

variedade de materiais de desgaste que vão sendo repostos à medida que 

se utilizam. Estes materiais, são guardados numa arrecadação e 

requisitados à medida das necessidades.  

 A escola dispõe assim de bons materiais didáticos: desportivos, 

musicais, lúdico-pedagógicos e tecnológicos suficientes para desenvolver 

um trabalho de qualidade, que contribui para o êxito da aprendizagem dos 

alunos. Neste sentido a escola dispõe de material didático de apoio: à 

Matemática (geoplanos, tangram, material cuisenaire, blocos lógicos, 

calculadores multibásicos, cartazes informativos entre outros), ao Português 

(dicionários, manuais, livros de histórias, cartazes informativos…), ao 

Estudo do Meio (mapas, esqueletos, cartazes informativos…) e às 

Expressões Artísticas e Físico-Motora (bolas diversas, trampolim, colchões, 

instrumentos musicais diversos, entre outros). 
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 Também existem alguns equipamentos ao dispor da equipa de ação 

educativa, tais como: fotocopiadora, retroprojetor e projetor de 

computador, rádios, televisores, DVD´s, leitor de DVD´s, máquina 

fotográfica, máquina de filmar, computadores. 

 

3.5. Comunidade Escolar 

3.5.1. Discentes 

Os alunos são o centro e a razão de ser da escola, como também 

os principais destinatários dos princípios, valores e aprendizagens que 

nele se transmitem. 

A escola integra uma população de cerca de 171 alunos nas três 

valências que o compõem: 44 a frequentar a creche, 56 a frequentar o 

pré-escolar e 71 a frequentar o 1.º ciclo do ensino básico. É relevante 

o facto de uma grande percentagem dos atuais alunos ser constituída 

por filhos, irmãos e outros familiares de antigos alunos da escola. 

 

3.5.2. Pessoal Docente 

O corpo docente do Externato é constituído por 4 professores e 5 

educadores, distribuídos pelas três valências (creche, pré-escolar e 1.º 

Ciclo do Ensino Básico), sendo todos do género feminino. 

Todos os docentes têm vínculo efetivo ao externato o que promove 

estabilidade na prática educativa. 

Os docentes, enquanto principais responsáveis pela condução do 

processo de ensino-aprendizagem, devem  promover medidas de 

caráter pedagógico que estimulem o harmonioso desenvolvimento da 

educação, quer em tarefas realizadas em sala de aula, quer nas 

demais atividades da escola. Estes profissionais de educação 

expressam, enquanto grupo, o critério competente quanto à 

capacidade académica, à  metodologia e ao sistema de avaliação. 

Partilham a responsabilidade global da ação educativa da escola, 

juntamente com os restantes setores da comunidade educativa. Têm 

sob a sua responsabilidade e decisão a planificação, a concretização e 

a avaliação do processo académico do aluno, expressas no Projeto 

Curricular de Escola, no Plano Anual de Atividades e no Plano de 

Turma.  
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3.5.3. Pessoal Não Docente 

 Os não docentes são parte integrante da comunidade educativa 

com todos os direitos e obrigações que decorrem da lei e do 

Regulamento Interno. Colaboram no trabalho escolar mediante a 

realização das tarefas que lhes são confiadas. Em todas as atividades 

exercem um trabalho único, responsável e indispensável na Ação 

Educativa. 

 

3.5.4. Famílias 

 As famílias são reconhecidas como principais responsáveis pela 

educação dos filhos. Como escola que promove valores cívicos, sociais 

e morais, privilegiamos a ligação escola-família como princípio 

fundamental da estruturação das crianças. 

 

3.6. Organização Estrutural 

3.6.1. Organograma:  
 

 

Imagem 1 – Organograma estrutural da Escola 

 

 3.6.2. Órgãos de gestão 

• Direção Geral: é responsável pela gestão da Escola nas áreas 

pedagógica, cultural, administrativa e financeira. 
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• Direção Pedagógica: é um “órgão de coordenação e supervisão 

pedagógica e orientação educativa nos domínios pedagógico-

didático, da orientação e acompanhamento dos alunos e formação 

inicial e contínua de pessoal docente e não docente, numa 

perspetiva de lhe conferir eficácia e assegurar a necessária 

articulação curricular.” (in Decreto-Lei n.º75/2008, de 22 de abril). 

Cabe a este órgão elaborar o Projeto Educativo, apresentar 

propostas para elaboração do Regulamento Interno e do Plano 

Anual de Atividades, entre outras competências. 

 

 3.6.3. Estruturas de orientação pedagógica: 

• Direção Pedagógica: órgão que garante a autonomia cultural e 

pedagógica da escola. É responsável por todas as práticas 

pedagógicas, assim como por todo processo de avaliação; 

• Conselho de docentes de 1.º ciclo: estrutura responsável pela 

cooperação entre os docentes, com o objetivo de adequar o 

currículo às necessidades específicas dos alunos, sendo, por isso, o 

elemento basilar da articulação e gestão curricular; 

• Conselho de docentes de educadores: estrutura responsável pela 

cooperação entre os docentes, com o objetivo de adequar o 

currículo às necessidades específicas das crianças, sendo, por isso, 

o elemento basilar da articulação e gestão curricular; 
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4. OFERTA EDUCATIVA 

 

 A escola encontra-se em funcionamento das 7h30 às 19h30, onze 

meses e meio por ano. Integra um universo de alunos que se situa entre a 

Creche (4 meses) e o 4º Ano do 1.º Ciclo do Ensino Básico e podem 

beneficiar dos seguintes serviços: 

 

4.1. Creche: 

a) Equipa Multidisciplinar: Terapeutas da Fala e Psicóloga; 

b) As salas dos 1 e 2 anos beneficiam de Expressão Musical com 

professores especializados; 

c) As salas de 1 e 2 anos beneficiam de Expressão Corporal com a 

educadora titular. 

 

4.2. Pré-Escolar: 

a) O Currículo está definido de acordo com as Orientações Curriculares 

do Pré-Escolar do Ministério da Educação e com o  Projeto Educativo.  

b) Equipa Multidisciplinar: Terapeutas da Fala e Psicóloga; 

c) Domínio da Música e Domínio da Educação Motora com professores 

especializados;  

d) Visitas de estudo de carácter Pedagógico, Cultural, e de Convívio; 

e) Momentos de convívio: datas propostas no Plano Anual de 

Atividades; 

f) Atividades de Enriquecimento Curricular: Natação, Ballet, Karaté, 

Inglês e Yoga; 

g) Colónia de Férias durante o final do mês de junho e durante o mês 

de julho; 

h) Os alunos podem ficar na escola após o horário letivo em regime de 

Prolongamento, ficando sob vigilância de uma auxiliar de ação 

educativa; 

i) Prolongamento de horário após as 17h. 
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4.3. 1º Ciclo 

a) O currículo está definido de acordo com as orientações 

programáticas do Ministério da Educação e Projeto Educativo; 

b) Equipa Multidisciplinar: Terapeutas da Fala e Psicóloga; 

c) Professores especializados para as aulas de Expressão e Educação 

Física-Motora, Expressão e Educação Musical, Inglês; 

d) Visitas de estudo de carácter Pedagógico, Cultural, e de Convívio; 

e) Atividades de Enriquecimento Curricular: Natação, Ballet, Karaté, 

Viola, Danças Irlandesas e Yoga; 

f) Colónia de Férias durante o final do mês de junho e durante o mês 

de julho; 

g) Os alunos podem ficar na escola após o horário letivo em regime de 

Prolongamento, ficando sob a vigilância de uma auxiliar de ação 

educativa; 

h) Prolongamento de horário após as 17h; 

i) Sala de estudo (das 17h30 às 18h30) onde os alunos realizam 

trabalhos complementares, acompanhados por uma professora. 

 

4.4. Atividades de Enriquecimento Curricular 

a) A escola promove várias atividades extracurriculares: Natação, 

Ballet, Karaté, Inglês (pré-escolar), Viola (1.º Ciclo), Danças 

Irlandesas (1.º Ciclo) e Sala de Estudo para os alunos com 

prolongamento até às 18h30 e 19h30; 

b) Aquando da inscrição na secretaria, os pais recebem toda a 

informação relevante, como horários, preço, material necessário e 

local para a sua aquisição; 

c) As atividades extracurriculares/enriquecimento obedecem a algumas 

normas: respeitarem as disponibilidades dos espaços necessários; não 

coincidirem com tempo letivo; não coincidirem entre si; 

d) Estas atividades têm início a meio do mês de setembro; 

e) Cada atividade tem um equipamento próprio; 

f) Na falta desse equipamento as crianças não poderão frequentar as 

aulas; 

g) Nas férias e interrupções letivas não haverão atividades 

extracurriculares. 
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5. AÇÃO EDUCATIVA 

 

5.1. Princípios orientadores 

 Sendo a Escola o espaço onde se operam todas as mudanças 

preconizadas pelo Sistema Educativo e consignadas através de leis 

fundamentais, não é possível que o projeto de Escola esqueça os grandes 

princípios e finalidades do Sistema e da sua lei fundamental - a Lei de Bases 

do Sistema Educativo - que traduzem os valores orientadores de uma 

sociedade. 

A Lei de Bases considera que o Sistema Educativo se organiza de 

forma a: 

 • Assegurar a formação moral e cívica;  

• Assegurar a formação para o trabalho (em consonância com os 

interesses, capacidades e vocação de cada um);  

• Descentralizar, desconcentrar, diversificar as estruturas e ações 

educativas;  

• Desenvolver a participação das populações nas ações educativas, 

nomeadamente dos alunos, docentes e famílias, na definição da 

política educativa, na administração e gestão do sistema escolar e na 

experiência pedagógica quotidiana;  

• Promover a correção das assimetrias regionais no que respeita aos 

benefícios da educação, da cultura e da ciência;  

• Assegurar a existência de uma escolaridade de segunda 

oportunidade;  

• Assegurar a igualdade de oportunidade para ambos os sexos. 

 

Atendendo à identidade própria da nossa escola, e de forma a 

responder também às exigências características da nossa população Escolar 

foi necessário alargar os objetivos previstos na Lei de Bases e torná-los 

mais ambiciosos. 

Apresentamos assim, um quadro comparativo destas duas 

dimensões: os objetivos definidos na Lei de Bases e os objetivos definidos 

pela equipe pedagógica: 
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 Com o enquadramento legal de suporte constituído pelos normativos 

vigentes relativos ao sistema educativo, os objetivos a atingir com o Projeto 

Educativo do Externato Miguel Ângelo, desenvolvem-se de acordo com os 

princípios que seguidamente se enumeram: 

• Princípio da inclusão: criar oportunidades diferenciadas e percursos 

diversificados que conduzam ao sucesso educativo dos nossos alunos, 

independentemente das suas capacidades e dificuldades de 

aprendizagem; 

• Princípio da integração: promover a igualdade de direitos e de 

oportunidades, no respeito pela diferença, independentemente da 

origem social, grupo cultural, religião e demais pertenças e opções; 

• Princípio da cidadania e participação democrática: desenvolver o 

sentido da responsabilidade e o respeito pelo rigor, encarando cada 

indivíduo da comunidade educativa como um elemento ativo e capaz 

de intervir de forma responsável, solidária e crítica, nas escolas e no 

meio; 

• Princípio do saber: promover o desenvolvimento da curiosidade nas 

aprendizagens, o gosto pelo trabalho, pelo estudo, pela pesquisa, não 

os restringindo aos limites dos currículos nacionais; 

• Princípio da promoção do desporto e educação para a saúde: 

promover ações que abranjam prioritariamente as temáticas: 

alimentação e atividade física, sexualidade, violência em meio escolar 

e desporto escolar; 

• Princípio da qualidade educativa: otimizar, de forma tão científica 

quanto possível, os recursos disponíveis, criando e diversificando 

outros, procurando maximizar a atenção dos alunos e o impacto do 

resultado das aprendizagens com atividades educativas criativas, 

inovadoras e adequadas. 

 O Projeto Educativo só tem sentido se for assumido com a 

participação de todos, para que na sua aplicação na ação, seja o rosto da 

escola e de toda a comunidade educativa, daqueles que nela exercem a sua 

função educativa e dos que nela recebem a sua formação. As linhas de ação 

aqui especificadas, concretizam-se em cada ano letivo, mediante o 

cumprimento: 

 • Do Regulamento Interno do Externato;  
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 • Do Plano Anual de Atividades; 

 • Da adequação do Projeto Curricular de Escola ao contexto de  cada 

turma, mediante o Plano de Turma. 
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6. ÁREAS DE INTERVENÇÃO: 

“Eco-heróis – Como ajudar o nosso planeta”  

 

6.1. – Diagnóstico 

 Um dos maiores desafios com que nos temos vindo a deparar ao 

longo do último século, centra-se na preservação do meio ambiente e na 

emergente necessidade de o tornar cada vez mais sustentável. 

Salvaguardar a equidade entre gerações, assentando num modelo de 

desenvolvimento sustentável.  

A nível internacional, estas preocupações tiveram eco nas múltiplas 

cimeiras que se têm vindo a realizar das quais resultaram importantes 

resoluções, nem sempre cumpridas, tais como: a Convenção sobre 

Mudanças Climáticas, a Convenção sobre a Diversidade Biológica, a 

Declaração do Rio, a Declaração sobre Florestas e a Agenda XXI, o que tem 

contribuído para a identificação de problemas e para o desenvolvimento de 

uma consciência ambiental cada vez mais abrangente.  

O objetivo da Educação Ambiental para a Sustentabilidade consiste 

na promoção de valores, na mudança de atitudes e de comportamentos 

face ao ambiente, de forma a preparar os alunos para o exercício de uma 

cidadania consciente, dinâmica e informada face às problemáticas 

ambientais atuais. Para o efeito, pretende-se que as nossas crianças 

aprendam a utilizar o conhecimento para interpretar e avaliar a realidade 

envolvente, para formular e debater argumentos, para sustentar posições e 

opções, capacidades fundamentais para a participação ativa na tomada de 

decisões fundamentadas, numa sociedade democrática, face aos efeitos das 

atividades humanas sobre o ambiente. 

Nesta abordagem ao tema do nosso Projeto Educativo, 

percecionamos o papel da escola como decisivo na construção do ser 

humano, e não limitado apenas a ser um mero espaço de transmissão de 

saberes académicos. É fundamental que nos preocupemos mais com a 

formação das crianças “(…) enquanto cidadãos de pleno direito, 

preparando-os para o exercício de uma cidadania ativa, responsável e 

esclarecida, face às problemáticas da sociedade civil. A educação ambiental 
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é parte integrante da educação para a cidadania assumindo, pela sua 

característica eminentemente transversal, uma posição privilegiada na 

promoção de atitudes e valores, bem como no desenvolvimento de 

competências imprescindíveis para responder aos desafios da sociedade do 

século XXI.“ (Câmara, Proença et al (2018) pág. 5) 

Para o desenvolvimento de uma verdadeira consciência ecológica, é 

necessário que a educação promova o desenvolvimento global do ser 

humano em todas as suas múltiplas dimensões (cognitivas, afetivas, 

intuitivas, sensoriais, éticas e estéticas) e faça uso de múltiplos saberes 

(ciências naturais, ciências sociais, disciplinas humanísticas, etc.) de forma 

a permitir compreender a complexidade do mundo e agir com inteligência, 

ética e afeto. É com base nestes grandes princípios que a escola continuará 

a o trabalho desenvolvido nas áreas da educação ambiental/educação para 

o desenvolvimento sustentável. 

 

 Em reunião de conselhos pedagógico, reparámos que a maioria da 

comunidade educativa não tem uma atitude sustentável, como por 

exemplo:  

• Uso de garrafas de plástico 

• Uso de sacos de plásticos 

• Desperdício de água 

• Não utilizam os eco-pontos 

• … 

 

Perante esta situação e sabendo que a humanidade, a meio do ano, 

já consumiu tudo o que o planeta pode produzir num ano, e que vivemos a 

outra metade do ano a “crédito”, é uma situação preocupante. 

 Posto isto, o tema para o nosso PE de 2023-2025 é “Eco-Heroís – 

Como ajudar o nosso planeta”. Optámos por desenvolver esta temática 

atual com o objetivo promover atitudes sustentáveis, implicar as famílias e 

a escola na promoção desses mesmos hábitos.  

 Neste projeto, assumimos ser uma unidade educativa que privilegia 

uma educação globalizante e integradora, que potencia, valoriza e promove 

a capacidade de observação, o sentido crítico, a transformação, a 
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exploração, a vivência das emoções e o desenvolvimento da criatividade da 

criança. 

Incidimos assim sobre aspetos essenciais do desenvolvimento, 

incutindo na criança o desejo de continuar a querer 

explorar/descobrir/aprender ao longo da vida bem como a preparar-se para 

uma reflexão consciente da sua atuação e do seu papel na sociedade. 

Com este projeto pretendemos incentivar e contribuir para a 

mudança de comportamento e de atitude face ao ambiente, não só por 

parte das crianças às quais este projeto se destina, como também às suas 

famílias e às comunidades em que se inserem. 

 

6.2. – Linhas Orientadoras 

A primeira menção feita ao tema (Educação Ambiental) remete-nos 

para junho de 1972, onde a Conferência de Estocolmo foi amplamente 

reconhecida como um marco importante na educação ambiental, ao definir 

nos seus princípios que a educação deve integrar questões ambientais e ser 

dirigida, quer às gerações mais jovens, quer aos adultos, construindo as 

bases de uma opinião pública bem informada e de uma conduta inspirada 

no sentido da sua responsabilidade sobre a proteção e melhoramento do 

ambiente. 

Não nos parece exagero afirmar que os comportamentos tidos como 

preventivos, desde há quase meia década atrás, são agora vistos como 

alertas iminentes à escala global, que urge colocar em prática. 

“Parece consensual afirmar que os problemas causados pelas atividades 

humanas no ambiente se intensificaram em meados do século passado com 

o aumento da industrialização e do desenvolvimento das redes de 

transporte, ambos ligados a modelos de consumo cada vez mais exigentes 

e desenfreados. A confirmação de alguns fenómenos como as alterações 

climáticas, as ameaças à Biodiversidade, o esgotamento de recursos, entre 

outros colocaram na agenda mundial a tomada de consciência da crise 

ambiental de carácter global. Foram diversos os alertas e contributos dados, 

desde o século passado, no sentido de travar a crise ambiental. A esperança 

de podermos viver um futuro mais seguro em matéria de ambiente tem 

vindo a ser alvo de reflexão e de procura de soluções que se têm 
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materializado em conferências, tratados, comemorações em torno das 

questões ambientais.” (Câmara, Proença et al (2018) pág. 8) 

Mantém-se imperativo encontrar o equilíbrio que permita ao ser 

humano uma convivência equilibrada com a Terra, utilizando recursos 

necessários para a sua sobrevivência e a das gerações futuras, sem causar 

danos irreparáveis no ambiente, sendo esta a essência do significado de 

Educação Ambiental para a Sustentabilidade, o nosso tema central. 

Ao considerarmos estes alicerces na elaboração do nosso Projeto 

Educativo, decidimos explicitar, de forma mais objetiva e concreta, alguns 

dos diferentes conteúdos a desenvolver relativamente aos temas que 

pretendemos que estejam presentes ao longo destes dois anos, englobados 

nas aprendizagens: 

 

 

6.2.1. – Referencial de Educação Ambiental para a Sustentabilidade  

 

I – Sustentabilidade, Ética e Cidadania 

Subtema A – Pilares da Sustentabilidade 

• Compreender os pilares da sustentabilidade 

▪ Analisar diferentes situações para que, progressivamente, o 

aluno interiorize o conceito de sustentabilidade. 

▪ Identificar diferentes pilares da sustentabilidade. 

▪ Dar exemplos de boas práticas em matéria de 

sustentabilidade. 

 

Subtema B - Ética e Cidadania 

• Compreender a importância da ética e da cidadania nas questões 

ambientais e da sustentabilidade 

▪ Identificar atitudes positivas e negativas face ao ambiente. 

▪ Reconhecer ações que reflitam a atitude humana face ao 

ambiente. 

▪ Identificar alguns exemplos de bens comuns (espaço, água, 

sol, ar…). 
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▪ Enumerar alguns exemplos de direitos e deveres individuais 

face ao ambiente. 

▪ Identificar alguns comportamentos individuais e coletivos 

ambientalmente responsáveis. 

▪ Identificar responsabilidades elementares relativamente ao 

bem-estar animal. 

• Assumir práticas de cidadania 

▪ Identificar algumas autoridades responsáveis pela conservação 

do Ambiente. 

▪ Participar em ações na escola e na comunidade que visem a 

adoção de comportamentos individuais e coletivos, 

ambientalmente responsáveis. 

▪ Participar em atividades na escola ou a outras escalas que 

visem a compreensão do conceito e a responsabilização 

relativamente ao bem-estar animal. 

 

Subtema C - Responsabilidade Intergeracional 

• Compreender o impacte das atividades e atitudes humanas num 

contexto de recursos naturais 

▪ Identificar algumas situações que contribuem para a 

delapidação dos recursos naturais. 

▪ Identificar indicadores que avaliem o impacte das atividades 

humanas no Ambiente (Exemplos: leitura e análise da fatura 

da eletricidade, emissões de CO₂ referente ao “consumo” de 

eletricidade). 

• Compreender as consequências do esgotamento dos recursos 

naturais para as gerações atuais e futuras 

▪ Reconhecer a importância de utilizar conscientemente os 

recursos naturais de forma a não comprometer as 

necessidades das gerações futuras. 

▪ Identificar exemplos concretos de ações promotoras de 

responsabilidade intergeracional.  

▪ Tomar decisões responsáveis perante diferentes opções 

relacionadas com o uso dos recursos.  
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Subtema D - Redução da Pobreza 

• Conhecer os riscos conducentes a situações de pobreza (económicos, 

sociais e ambientais)  

▪ Reconhecer que existem desigualdades sociais. 

▪ Caracterizar diferentes tipos de pobreza (económica, cultural).  

▪ Identificar situações do quotidiano que contribuam para a 

diminuição da pobreza.  

▪ Identificar exemplos de parcerias que contribuam para a 

diminuição da pobreza.  

▪ Participar em projetos solidários e de intervenção social 

associados à minimização do risco de pobreza. 

 

TEMA  

II – Produção e Consumo Sustentáveis 

Subtema A – Resíduos 

• Conhecer o ciclo de vida de diferentes bens de consumo  

▪ Conhecer o ciclo de vida de um produto.  

▪ Identificar algumas práticas que visam a redução e otimização 

dos resíduos. 

▪ Conhecer formas de valorização dos resíduos.  

• Incorporar práticas de consumo responsável  

▪ Adotar práticas de frugalidade no quotidiano. 

▪ Reconhecer práticas de consumo responsável que visem a 

redução, a reutilização e a reciclagem de resíduos. 

▪ Adotar comportamentos e práticas adequadas para a 

valorização dos diferentes tipos de resíduos. 

 

Subtema B – Economia Verde  

• Compreender o conceito de economia verde  

▪ Distinguir, através de exemplos, os dois modelos de economia 

(linear e circular).  

▪ Identificar alguns exemplos de economia verde.  

▪ Reconhecer a importância da dimensão ambiental nos diversos 

setores de atividade.  
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Subtema C – Rotulagem (bens e serviços)  

• Compreender a importância da informação existente nos rótulos dos 

bens e serviços para a decisão de um consumo responsável  

▪ Identificar alguns símbolos contidos nos rótulos de diferentes 

produtos.  

▪ Reconhecer a importância das informações contidas nos rótulos. 

 

Subtema D - Qualidade de vida  

• Compreender o conceito de qualidade de vida  

▪ Reconhecer que o conceito de qualidade de vida difere em 

função do indivíduo, do coletivo, do tempo e da 

região/país/continente. 

 

TEMA  

III – Território e Paisagem 

Subtema A – Litoral 

• Relacionar o fenómeno de litoralização com as ameaças aos 

ecossistemas  

▪ Caracterizar ecossistemas litorais existentes no território 

nacional. 

▪ Identificar algumas das principais ameaças aos ecossistemas 

litorais com destaque para as alterações do uso do solo, 

espécies exóticas e contaminação das águas. 

▪ Compreender o fenómeno da litoralização com destaque para o 

aumento da população e para as alterações do uso do solo.  

• Participar em campanhas de monitorização de troços do litoral, num 

exercício de ciência participativa (citizen science) visando a 

identificação de problemas e a proposta de soluções de 

sustentabilidade  

▪ Monitorizar um troço do litoral (recorrendo a uma grelha). 

▪ Divulgar na comunidade local/regional/nacional problemas e 

propostas de soluções de sustentabilidade para o troço 

monitorizado. 
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Subtema B – Paisagem 

• Associar elementos da paisagem à identidade local (património 

natural e património construído) 

▪ Realizar uma reportagem fotográfica/vídeo sobre elementos do 

património que representem elementos identitários da 

paisagem local. 

▪ Identificar exemplos concretos de elementos do património que 

representem elementos identitários da paisagem local. 

• Caracterizar paisagens no espaço e no tempo tendo em conta o 

património  

▪ Inventariar para localizar elementos do património da 

paisagem local.  

▪ Compreender a evolução da paisagem recorrendo a imagens, 

textos e outros testemunhos, que permitam evidenciar as 

alterações ao longo do tempo.  

 

Subtema C – Dinâmicas territoriais  

• Compreender a interligação entre os fatores naturais, económicos e 

socioculturais na construção do território e das paisagens 

▪ Realizar exercícios de observação direta e/ou indireta, visando 

a construção do BI da paisagem. 

▪ Identificar, através de observação direta e/ou indireta, as 

interligações entre os elementos das componentes naturais, 

humanas e da perceção e estética da paisagem. 

• Inventariar elementos da paisagem que permitam caracterizar a 

multifuncionalidade do território e as suas dinâmicas territoriais 

(espaços rurais e espaços urbanos/espaços naturais e espaços 

humanizados) 

▪ Enumerar características dos espaços urbanos e dos espaços 

rurais.  

 

Subtema D - Objetivos de Qualidade de Paisagem  

• Conhecer exemplos concretos de estratégias de envolvimento da 

população e dos agentes locais na definição dos objetivos que visem 

a proteção, a gestão e o ordenamento da paisagem  
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▪ Aplicar um questionário visando a recolha de opinião da 

comunidade relativamente à proteção, gestão e/ou o 

ordenamento da paisagem, tratamento e divulgação dos 

dados. 

• Definir objetivos de qualidade da paisagem à escala local, valorizando 

o trabalho de campo  

▪ Identificar aspetos positivos e negativos relacionados com a 

qualidade da paisagem. 

 

TEMA  

IV – ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS 

Subtema A – Causas das Alterações Climáticas  

• Conhecer as causas das alterações climáticas a diferentes escalas  

▪ Reconhecer que existem causas naturais e humanas que 

provocam alterações climáticas.  

▪ Identificar o aumento dos gases com efeito de estufa como 

uma das principais causas com origem na atividade humana 

das alterações climáticas.  

▪ Reconhecer a importância do efeito de estufa para a existência 

de vida na Terra.  

▪ Identificar atividades humanas que contribuem para o aumento 

do efeito de estufa.  

▪ Identificar atividades do dia-a-dia que podem contribuir para a 

diminuição de emissão de gases com efeito de estufa.  

 

Subtema B – Impactes das Alterações Climáticas  

• Analisar os diferentes impactes das alterações climáticas  

▪ Identificar alguns impactes resultantes das alterações 

climáticas.  

▪ Reconhecer alguns impactes das alterações climáticas 

provocadas pelo aumento de temperatura. 

• Participar em ações de sensibilização sobre os impactes das 

atividades humanas nas alterações climáticas  
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▪ Elaborar trabalhos de comunicação a partir de pesquisas sobre 

as principais ações das pessoas com impacte nas alterações 

climáticas. 

 

Subtema C – Adaptação às Alterações Climáticas 

• Implementar práticas de adaptação às alterações climáticas nos 

contextos familiar e comunitário  

▪ Participar em ações de sensibilização que visem a adoção de 

medidas de adaptação às alterações climáticas na família e na 

comunidade.  

 

Subtema D – Mitigação às Alterações Climáticas  

• Compreender a importância de adoção de atitudes, comportamentos, 

práticas e técnicas conducentes à redução das emissões de gases 

com efeito de estufa 

▪ Conhecer comportamentos que promovam o uso eficiente da 

energia.  

▪ Promover hábitos de mobilidade sustentável. 

▪ Identificar hábitos e comportamentos quotidianos de modo a 

limitar o uso de energias de origem fóssil, substituindo-as por 

energias alternativas.  

▪ Elaborar na escola uma declaração de responsabilidade 

ambiental estabelecendo compromissos de atuação, de forma a 

combater as alterações climáticas.  

• Participar de forma integrada com diferentes atores sociais, na escola 

e na família, em ações que minimizem o impacte, a nível local, das 

atividades humanas nas alterações climáticas 

▪ Colaborar em projetos na escola e na comunidade com impacte 

na redução de emissões de gases com efeito de estufa. 

 

TEMA  

V – Biodiversidade 

Subtema A – A importância da Biodiversidade 

• Compreender o conceito de Biodiversidade 
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▪ Reconhecer a Biodiversidade ao nível dos animais e das 

plantas. 

▪ Reconhecer a função da Biodiversidade e a importância da sua 

preservação.  

• Conhecer os principais ecossistemas do planeta 

▪ Identificar os principais ecossistemas do planeta e as espécies 

mais representativas, quer ao nível da flora quer da fauna. 

▪ Relacionar relativamente a cada ecossistema, as espécies 

dominantes com as condições ambientais a que estão sujeitas. 

▪ Participar em atividades como a realização de um percurso 

interpretativo, de preferência na área da comunidade.  

 

Subtema B – Biodiversidade enquanto recurso 

• Conhecer as espécies animais e vegetais mais emblemáticas no 

território nacional  

▪ Identificar as espécies mais emblemáticas do território 

nacional. 

▪ Interpretar dados relativos às espécies animais e vegetais.  

▪ Reconhecer que existem espécies nativas e espécies exóticas.  

▪ Participar em atividades de sensibilização para as ameaças 

representadas pelas espécies invasoras. 

• Conhecer o papel dos serviços dos ecossistemas, de preferência com 

enquadramento na grelha do MEA (Millennium Ecosystem 

Assessment)  

▪ Identificar benefícios que se podem retirar dos ecossistemas.  

 

Subtema C – Principais ameaças à Biodiversidade  

• Analisar as principais ameaças à Biodiversidade a diferentes escalas  

▪ Reconhecer o impacte ambiental à escala do planeta, das 

principais ameaças como:  

- Destruição, degradação e fragmentação de habitats;  

- Alterações climáticas;  

- Sobre-exploração de recursos;  

- Poluentes;  
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- Invasão de habitats por espécies exóticas.  

▪ Reconhecer o impacte ambiental à escala nacional/local, das 

ameaças como:  

- alterações do uso do solo;  

- invasão de habitats por espécies exóticas;  

- contaminação das águas.  

▪ Reconhecer as consequências das atividades e atitudes 

humanas nos diferentes ecossistemas.  

• Denunciar situações de ameaças à Biodiversidade  

▪ Participar em projetos e estudos de caso relativos a situações 

de ameaça à Biodiversidade. 

▪ Participar em ações para a preservação da Biodiversidade 

local. 

 

Subtema D – Estratégia para a conservação da Biodiversidade  

• Conhecer os parques naturais e áreas protegidas de Portugal como 

parte da estratégia para a conservação da Biodiversidade 

▪ Reconhecer os objetivos para a definição de áreas protegidas. 

▪ Reconhecer a importância de jardins zoológicos, jardins 

botânicos e bancos de sementes para a conservação da 

Biodiversidade. 

▪ Visitar equipamentos de educação ambiental (Quintas 

Pedagógicas, Centros de Interpretação, Ecotecas, Centros 

Ciência Viva, etc.).  

▪ Participar em visitas a Áreas Protegidas, visando:  

- a interiorização de regras de conduta responsáveis;  

- o reconhecimento de fragilidades e ameaças à conservação.  

• Apresentar propostas para a conservação da Biodiversidade em casos 

concretos  

▪ Participar em campanhas de sensibilização para a conservação 

da Biodiversidade. 
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TEMA  

VI – Energia 

Subtema A – Recursos energético 

• Conhecer as diferentes fontes de energia e vantagens/desvantagens 

da sua utilização  

▪ Distinguir fontes de energia renováveis de fontes de energia 

não renováveis.  

▪ Dar exemplos de fontes de energia renováveis e de fontes de 

energia não renováveis.  

▪ Pesquisar vantagens e desvantagens da utilização de energias 

renováveis e não renováveis.  

 

Subtema B – Problemas energéticos do mundo atual  

• Avaliar as implicações sociais e ambientais do modelo energético 

vigente baseado essencialmente no recurso aos combustíveis fósseis 

▪ Reconhecer que a dependência mundial dos combustíveis 

fósseis levará ao esgotamento das reservas atuais.  

▪ Conhecer algumas alternativas para diminuir a dependência 

dos combustíveis fósseis.  

 

Subtema C – Sustentabilidade energética 

• Reconhecer o uso de energias renováveis e a promoção da eficiência 

energética como dois pilares fundamentais para a sustentabilidade 

energética  

▪ Identificar comportamentos promotores da "Utilização Racional 

da Energia” e consequente diminuição do desperdício 

energético.  

• Participar em ações de promoção da eficiência energética 

▪ Promover campanhas informativas e de sensibilização para o 

uso eficiente de energia.  

▪ Participar em iniciativas que promovam o uso eficiente de 

energia.  

▪ Realizar uma auditoria energética.  
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Subtema D – Mobilidade sustentável  

• Relacionar a mobilidade sustentável com a preservação dos recursos 

naturais e a qualidade de vida  

▪ Identificar comportamentos promotores da mobilidade 

sustentável. 

• Intervir junto das autoridades competentes, designadamente as 

autarquias, com propostas conducentes à promoção da mobilidade 

sustentável  

▪ Pesquisar a nível local exemplos concretos de adoção de 

comportamentos e práticos promotores da mobilidade 

sustentável.  

▪ Participar em campanhas de sensibilização para a promoção da 

mobilidade sustentável 

 

TEMA  

VII – Água 

Subtema A – Importância da água para a vida na Terra 

• Compreender a importância da água no planeta enquanto recurso e 

suporte da vida 

▪ Desenvolver consciência ambiental para o uso eficiente de 

recursos hídricos. 

▪ Reconhecer que a água se encontra na superfície da Terra, na 

atmosfera, no interior da Terra e que é um constituinte 

fundamental de qualquer ser vivo. 

▪ Compreender como é que a água está distribuída à superfície 

da Terra (oceanos, glaciares e icebergues, aquíferos, rios, 

ribeiras, lagoas, charcos, ...). 

▪ Identificar as dinâmicas do ciclo da água. 

▪ Reconhecer a importância do recurso água para as atividades 

humanas (rega, higiene, alimentação, lazer, indústria, energia, 

agropecuária, transporte,...). 

• Assumir comportamentos ambientalmente responsáveis que 

respeitem e valorizem a água 
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▪ Participar em campanhas promovidas por organizações 

públicas e da sociedade civil em benefício da água. 

▪ Adotar comportamentos no dia a dia que contribuam para a 

preservação da água enquanto recurso e para a redução do 

seu consumo (poupar água, modificar hábitos de consumo,...). 

▪ Participar em ações na escola e na comunidade que incentivem 

práticas de gestão responsável da água. 

▪ Promover atividades socioeducativas que incluam componentes 

culturais e artísticas relacionadas com os recursos hídricos. 

 

Subtema B – Problemáticas ambientais associadas à água doce 

• Conhecer os principais problemas e desafios ambientais, sociais e 

económicos associados à água (desperdício, contaminação, escassez, 

conflitos, seca) 

▪ Identificar alguns problemas ambientais de origem natural e 

resultantes de ação humana associados à água enquanto 

recurso. 

• Atuar de forma a minimizar as problemáticas sócio ambientais 

associadas à água 

▪ Participar em ações que identifiquem e denunciem problemas 

que colocam em risco a sustentabilidade da água. 

▪ Participar em projetos e iniciativas que visem a valorização e 

conservação da água. 

▪ Debater os contributos da ciência e tecnologia para a mitigação 

dos problemas associados à água. 

 

Subtema C – Literacia dos oceanos 

• Compreender a importância dos oceanos para a sustentabilidade do 

planeta 

▪ Reconhecer a importância do litoral enquanto interface entre 

os meios marinho e continental. 

▪ Reconhecer a importância dos ecossistemas marinhos e da 

respetiva Biodiversidade. 

▪ Conhecer o novo mapa de Portugal, resultante da proposta de 

extensão da plataforma continental. 
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• Participar em ações que visem a preservação dos oceanos 

▪ Participar em ações de cidadania na escola através da 

organização de eventos sobre o ambiente marinho. 

▪ Participar em ações de voluntariado ambiental para a 

preservação dos oceanos e das regiões costeiras (limpeza de 

praias, de rios, recuperação de dunas,...). 

▪ Reconhecer que existem espécies marítimas ameaçadas. 

 

Subtema D – Gestão Sustentável dos Recurso Hídricos 

• Compreender a necessidade de adoção de comportamentos e práticas 

adequados à gestão responsável dos recursos hídricos 

▪ Identificar situações ambientalmente críticas que indiciem 

práticas de gestão desadequada dos recursos hídricos. 

• Contribuir, através de ações de participação pública, para a definição 

de estratégias locais de gestão sustentável dos recursos hídricos 

▪ Realizar visitas a locais que permitam a compreensão, em 

contexto, das práticas e políticas de gestão dos recursos 

hídricos. 

▪ Participar em ações de informação (exposições, concursos, 

colóquios, etc.) que promovam a adoção de comportamentos e 

práticas responsáveis visando a gestão adequada dos recursos 

hídricos. 

 

TEMA  

VIII – Solos 

Subtema A – Solo enquanto recurso  

• Relacionar tipos de solos com as suas diferentes aptidões  

▪ Elaborar perfis de solos em diferentes suportes de modo a 

distinguir as características dos horizontes e a sua evolução 

(ciclo do solo).  

▪ Conhecer diferentes tipos de solo.  

▪ Realizar atividades experimentais sobre aptidão de solos, que 

permitam comparar o desenvolvimento de determinados tipos 

de plantas em solos com diferentes características.  
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• Participar em ações que promovam boas práticas de agricultura 

sustentável  

▪ Recriar ambientes e práticas de produção agrícola 

sustentáveis, recorrendo por exemplo à criação de uma horta 

horizontal ou vertical.  

▪ Participar em campanhas informativas que promovam práticas 

agrícolas sustentáveis.  

 

Subtema B - Uso e Abuso  

• Reconhecer comportamentos que levam à degradação dos solos, ou à 

sua regeneração  

▪ Conhecer as principais ameaças, naturais e humanas, à 

conservação dos solos.  

▪ Recriar ambientes e comportamentos que levam a degradação 

dos solos, ou à sua regeneração.  

▪ Promover campanhas informativas sobre comportamentos que 

levam a degradação dos solos, ou à sua regeneração.  

• Inventariar exemplos de degradação dos solos e de boas práticas 

para a sua utilização a diferentes escalas  

▪ Realizar um estudo de caso sobre uma das ameaças à 

degradação dos solos (desflorestação, má utilização de 

agroquímico, práticas agrícolas intensivas, monoculturas, 

salinização, construção e impermeabilização dos solos, entre 

outros), equacionando-a à escala local. 

 

Ao longo dos dois anos letivos no qual ocorrerá a vigência do Projeto, 

serão trabalhados, de forma contínua e transversal, outros conteúdos 

decorrentes da consulta de documentos concebidos e sustentados a nível 

mundial, tais como a Carta da Terra e os 17 Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável, pontos de partida fundamentais para a 

construção e planeamento do nosso Projeto Educativo. 

A Carta da Terra é uma declaração de princípios basilares com 

indicações para a construção de uma sociedade global no século XXI que 

seja equitativa, sustentável e pacífica. A criação deste documento funcionou 

como ponto de partida para incutir na sociedade um novo sentido de 
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consciência e responsabilidade global, reconhecendo que a proteção 

ambiental, os direitos humanos, o desenvolvimento humano justo e a paz 

são interdependentes e inseparáveis. 

Os 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável, adotados pela 

quase totalidade dos países do mundo no contexto das Nações Unidas, 

definem as prioridades e aspirações do desenvolvimento sustentável global 

para 2030 e procuram mobilizar esforços globais à volta de um conjunto de 

objetivos e metas comuns. São 17 ODS e 169 metas, em áreas que afetam 

a qualidade de vida de todos os cidadãos do Mundo e das gerações 

vindouras: reduzir as desigualdades, erradicar a pobreza extrema, acabar 

com a fome, melhorar as provisões de saúde e educação, alcançar a 

igualdade de género, proteger o meio ambiente e promover a paz, a justiça 

e a prosperidade. 

À educação cabe um papel inestimável na persecução dos 17 

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável. Sendo as crianças os cidadãos 

mais novos, são estes que durante mais tempo poderão participar e 

influenciar o futuro e melhor garantem a sustentação no tempo de práticas 

sustentáveis, um constante exercício de cidadania que se quer global. As 

crianças são centrais neste apelo global de participação e a escola é 

essencial para dar a conhecer a nova agenda global, inspirar e incentivar as 

pessoas a participarem no desenvolvimento das comunidades. 

 

 

 O tema será dividido ao longo de dois anos letivos: 

• 2023/2024: A Água 

• 2024/2025: A Terra 

 

Se ao longo dos dois anos letivos, acharmos necessário, iremos 

prolongar para mais um ano letivo.  
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7. ESTRATÉGIAS 

 

7.1. Opções Metodológicas 

Partindo da valorização dos diferentes Modelos Curriculares e dos 

seus Princípios Orientadores, a escola revê-se num Modelo Pedagógico 

definido por Currículo Eclético. 

As metodologias a adotar incorporarão um carácter ativo, colocando a 

criança no centro do processo educativo e valorizando as suas capacidades, 

competências, interesses e saberes. 

A criança aprenderá através da ação, competindo ao educador 

diferenciar objetivos, estratégias e técnicas, atividades e materiais 

adequados, de modo a que todos os alunos alcancem o sucesso e realizem 

plenamente as suas potencialidades, respeitando-se os seus diferentes 

ritmos, capacidades e formas de aprendizagem. 

Apesar de distintas, as metodologias adotadas detêm princípios de 

Acão comuns, que estão na base da prática educativa da equipa docente, 

nomeadamente: 

. Desenvolvimento e aprendizagem como vertentes indissociáveis: 

Cada criança é um ser único, com características, capacidades, interesses e 

necessidades distintos. O desenvolvimento global da criança decorre da sua 

maturação biológica, aliada aos estímulos proporcionados pelo meio físico e 

social que integra. Neste sentido, “…a aprendizagem influencia e é 

influenciada pelo processo de desenvolvimento físico e psicológico da 

criança. “(OCEPE pp. 9). Não existe assim desenvolvimento sem 

aprendizagem nem aprendizagem sem desenvolvimento. 

 

. Criança como sujeito central e ativo do processo educativo: A 

criança desempenha um papel dinâmico no seu desenvolvimento, sendo 

sujeito e agente central do processo educativo o que significa que se deve 

“… partir das suas experiências e valorizar os seus saberes e competências 

únicas, de modo a que possa desenvolver todas as suas potencialidades” 

(OCEPE pág.10) 
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. Deve dar resposta a todas as crianças: A escola deve ser inclusiva, 

não descriminando qualquer necessidade e/ou características física, cultural, 

religiosa, familiar, sexual da criança. A diferença deve ser perspetivada 

como um meio privilegiado para enriquecer as experiências e oportunidades 

de aprendizagem da criança e do seu processo educativo. (OCEPE pág.11) 

 

. Construção articulada do saber: O desenvolvimento e a aprendizagem 

processam-se de forma holística. Neste processo, o brincar constitui o 

veículo privilegiado de aprendizagem da criança, proporcionando-lhe o 

desenvolvimento de competências, valores, conhecimentos e saberes 

diversos. (OCEPE pág.11) 

 

Tendo o Corpo Docente da escola, a formação académica em várias 

Escolas Superiores de Educação e Institutos Superiores de Ciências 

Educativas contribui com visões, metodologias, e formas de observação e 

avaliação diversas. Este carácter eclético do nosso projeto permite o recurso 

constante a metodologias e estratégias diversificadas, criteriosamente 

conjugadas em cada situação de ensino/aprendizagem, de acordo com as 

metas e objetivos definidos e as características, quer do grupo, quer de 

cada aluno. Acreditamos que esta pluralidade contribui para um 

enriquecimento constante da resposta educativa e da experiência 

proporcionada aos nossos alunos enriquecendo, consequentemente, a 

qualidade do serviço prestado às crianças e suas famílias. 

A qualidade do serviço educativo está, assim associada às 

características e experiências dos educadores, mas também aos programas, 

políticas educativas e pedagogias seguidas. 

Na procura de uma resposta educativa de excelência, o Projeto 

Educativo do Externato Miguel Ângelo conjuga diferentes Modelos 

Curriculares na sua Orientação Pedagógica, nomeadamente: 

• Metodologia High Scope 

• Pedagogia de Projeto 

• Movimento da Escola Moderna – MEM 

• Método Analítico Sintético 

• Método Habiles 
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 Tendo em conta a nossa comunidade educativa e o país em que 

vivemos, acreditamos que para podermos ser uma escola de qualidade que 

se distingue das outras instituições, guiamo-nos por estes 10 mandamentos 

de Zabalza: 

1. Organização do espaço; 

2. Equilíbrio entre iniciativa infantil e trabalho dirigido no momento de 

planear e desenvolver as atividades; 

3. Atenção privilegiada aos aspetos emocionais; 

4. Utilização de uma linguagem enriquecida; 

5. Diferenciação de atividades para abordar todas as dimensões do 

desenvolvimento e todas as capacidades; 

6. Rotinas estáveis; 

7. Materiais diversificados e polivalentes; 

8. Atenção individualizada a cada criança; 

9. Sistema de avaliação que permite o acompanhamento global do 

grupo e de cada uma das crianças; 

10.Trabalho com os encarregados de educação e com o meio ambiente. 

 

 A organização curricular da prática pedagógica é feita com base nas 

Orientações Curriculares desenvolvidas pelo Ministério da Educação. 

 Relativamente às metodologias utilizadas no 1º ciclo, estas são 

baseadas no respeito a individualidade de cada discente. Todos os docentes 

tentam, sempre que possível, adequar os diversos métodos de 

aprendizagem, desde o mais tradicional ao mais moderno, de acordo com 

as temáticas abordadas. A interdisciplinaridade é também um fator que é 

tido em conta na prática pedagógica durante o ano letivo. 

 Assim sendo, cada professor utiliza na sua sala de aula, o método 

mais eficaz de acordo com as características do seu grupo ou aluno (Plano 

Curricular de Turma). Além disso, o docente procura associar a teoria a uma 

componente de trabalho mais prático e experimental, com o intuito de que 

as aprendizagens sejam mais significativas e integradoras. Do mesmo modo 

procura-se partir das experiências/vivências dos alunos para que estes 

realizem aprendizagens significativas que resultem num maior e melhor 

desempenho escolar. 
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A escolha de soluções pressupõe que sejam inventariadas todas as 

soluções possíveis, tendo por base a situação diagnosticada e por referência 

a situação desejada.  

 A escolha das ações a levar a cabo obriga a integrá-la na estratégia 

condutora do projeto sem que se perca de vista o seu objetivo inicial. 

 

7.2. Estratégias Gerais do Projeto Educativo: 

• Articular o Projeto Curricular de Escola e de Turma com todas as 

atividades curriculares e extracurriculares da escola;  

• Articular o Projeto Curricular de Escola e de Turma com a visão e 

missão da escola;  

• Articular o Projeto Curricular de Escola e de Turma com todas as 

atividades contempladas no Plano Anual de Atividades;  

• Proceder a possíveis alterações no Regulamento Interno, caso haja 

necessidade; 

• Partilhar com toda a comunidade a visão e as metas preconizadas 

para a escola;  

• Apresentar diferentes propostas de estratégias que envolvam os 

vários intervenientes no processo educativo, de uma forma ativa e 

participada;  

• Promover uma cultura de Escola direcionada para a excelência e para 

os bons resultados em termos de desempenho académico dos 

Alunos;  

• Valorizar uma dimensão cívica e axiológica da educação, em que a 

responsabilização de todos os intervenientes no processo educativo 

está bem definida; 

• Proporcionar às crianças ambientes de aprendizagem que lhes 

permitam explorar os seus talentos e as suas capacidades;  

• Promover a realização de projetos e atividades de natureza 

diversificada (intelectual, física, artística, reflexiva, interpessoais) que 

permitam às crianças um completo desenvolvimento em vários 

domínios e inteligências;  

• Manter e reforçar um bom relacionamento pedagógico, 

proporcionando a ausência de problemas disciplinares graves.  
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• Revitalizar os espaços físicos da escola (interiores e exteriores) tendo 

como principal preocupação o respeito pelo ambiente e a melhoria 

efetiva do desempenho do Colégio neste domínio; 

• Otimizar os serviços e outras estruturas no sentido de um melhor 

serviço à comunidade escolar.  

• Promover a formação de pessoal docente e não docente tendo em 

vista a melhoria das suas competências profissionais decorrentes do 

PE, bem como a sua satisfação pessoal;  

• Preservar o bom ambiente de trabalho conseguido pelo 

relacionamento dos órgãos de direção da escola com os restantes 

elementos da comunidade escolar e destes entre si;  

• Criar um clima organizacional onde as relações interpessoais 

permitam uma constante adaptação e readaptação, no sentido de 

uma aprendizagem organizacional que conduza a melhoria 

progressiva;  

• Fomentar a participação de todos os elementos da comunidade 

escolar na vida da escola, promovendo o trabalho coletivo;  

• Delinear estratégias no sentido da definição do futuro perfil do 

Colégio;  

• Desenvolver uma dinâmica de avaliação do desempenho da escola 

com o objetivo de regular o seu funcionamento; 

• Motivar os elementos da comunidade para uma participação ativa e 

cooperante no processo educativo; 

• Projetar para o exterior a imagem da escola, através da participação 

em iniciativas, projetos e eventos que divulguem não só a escola, 

mas essencialmente, as boas práticas pedagógicas que nela são 

desenvolvidas. 

 

7.3.  Estratégias Específicas do Projeto Educativo: 

• Promover iniciativas que permitam um completo desenvolvimento 

dos alunos, visitas de estudo e em eventos que promovam a partilha 

de experiências e o enriquecimento cultural e humano dos alunos;  

• Promover o gosto pela utilização correta da língua portuguesa, 

reconhecendo a sua importância fundamental na vida da escola e o 
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conhecimento do património linguístico, literário e cultural do nosso 

país;  

• Desenvolver nos alunos um espírito crítico que lhes permita 

refletirem acerca do mundo que os rodeia;  

• Promover a disciplina e o respeito pelos outros;  

• Fomentar a autoestima nos alunos, através da promoção da 

autonomia no trabalho e do constante reforço positivo junto das 

crianças;  

• Valorizar aspetos como a organização, as técnicas de estudo e a 

metodologia de trabalho e o trabalho de equipa;  

• Colocar ao dispor dos alunos com dificuldades de aprendizagem, 

recursos materiais e humanos que permitam aos alunos superar as 

suas dificuldades e obtenham sucesso académico;  

• Assegurar que os alunos com dificuldades de aprendizagens e 

necessidades educativas especiais de caráter permanente tenham 

igualdade de oportunidades, em relação aos restantes;  

• Articular as diferentes áreas e atividades com a formação cívica;  

• Prestar apoio de natureza psicológica e psicopedagógica a alunos, 

professores e pais/encarregados de educação, no contexto das 

atividades educativas;  

• Enriquecer a oferta educativa através de uma constante melhoria das 

atividades extracurriculares aos alunos interessados;  

• Assegurar que as atividades extracurriculares constituam uma mais-

valia para os alunos do ponto de vista físico, intelectual, cognitivo ou 

artístico;  

• Melhorar o equipamento escolar, quer a nível pedagógico, quer a 

nível das próprias infraestruturas do edifício escolar;  

• Articular a biblioteca e o centro de recursos com as atividades 

curriculares e de enriquecimento curricular;  

• Criar condições que garantam a segurança, a saúde e o 

desenvolvimento dos alunos através da implementação de medidas 

que sirvam estes pressupostos;  

• Colocar ao dispor e divulgar junto de todos os colaboradores, um 

plano anual de formação para pessoal docente e não-docente;  
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• Utilizar o know-how dos vários elementos da comunidade educativa, 

na partilha de experiências e saberes que enriqueçam pessoal, social 

ou intelectualmente os demais;  

• Promover a participação da comunidade escolar nas diversas 

atividades e projetos;  

• Melhorar constantemente os fluxos de comunicação entre os vários 

elementos da estrutura organizacional da escola, no sentido de uma 

maior harmonia e interligação entre as várias partes que a compõem; 

• Sensibilizar os alunos para a defesa do ambiente e preservação da 

natureza e do património, para o gosto pela atividade física, para 

uma alimentação saudável;  

• Desenvolver iniciativas, que permitam um aumento do nível de 

conhecimentos na área da educação ambiental e a reflexão acerca 

dos comportamentos para com o meio ambiente, da parte de alunos 

e restante comunidade escolar. 
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8 - ARTICULAÇÃO ESCOLA-FAMÍLIA 

 

Os Pais/Família e a Escola são dois dos principais agentes educativos, 

assumindo um papel fundamental na vida da criança e no seu 

desenvolvimento. 

Visto que a escola assume um papel de continuidade pedagógica e 

educativa dos cuidados prestados pelo Pais/Família, é fundamental a 

existência de uma articulação entre aquilo que é relativo ao contexto 

familiar da criança e aquilo que é relativo ao seu contexto educativo. 

Deve existir uma relação de diálogo, aberta, franca e honesta, na 

qual, Pais/Famílias e Educadores podem trocar impressões, opiniões, ideias, 

experiências, vivências e preocupações sobre a Criança. 

Como forma de fomentar esta relação, o professor recorre a um 

conjunto de estratégias e procedimentos que lhe permitem reforçar uma 

atitude disponível para com os Pais/ Famílias: 

· Comunicações informais (orais ou escritas) 

· Momentos formais (Reuniões de Pais) 

· Atendimentos individualizados 

. Classroom 

. Caderno das novidades 

. Capa das novidades 

. E-mail 

 

Para além desta relação de diálogo, os Pais/ Famílias devem ser 

envolvidos, de forma ativa, no processo pedagógico dos seus filhos. 

No Externato Miguel Ângelo, os Pais/Famílias são convidados, de 

forma recorrente, a participarem nas mais diversas iniciativas projetadas no 

Plano Anual de Atividades.  
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9. AVALIAÇÃO DO PROJETO 

 

9.1- Instrumentos e Dimensões da Avaliação 

A avaliação é um elemento integrante e regulador da prática 

educativa. Consiste num processo contínuo e interpretativo que se interessa 

mais pelos processos do que pelos resultados, procurando tornar a criança 

protagonista da sua aprendizagem, de modo a que vá tomando consciência 

do já conseguiu e das dificuldades que vai tendo e como as vai 

ultrapassando. Ao contrário de outras valências (como a valência de 1º 

Ciclo), a avaliação é realizada de acordo com as diferentes dimensões do 

desenvolvimento da criança, as suas competências e vivências, sendo 

assumidamente qualitativa e não quantitativa. 

É elaborada a partir das metas e objetivos estabelecidos pelo 

educador, a quando do diagnóstico de interesses e necessidades do grupo 

de crianças ou da criança, sendo suscetível de ser ajustada, de acordo com 

outras especificidades ou necessidades emergentes. Tem, assim, um 

carácter dinâmico e flexível. 

A avaliação permite também ao professor, a partir dos efeitos que vai 

observando, em contexto de sala, estabelecer a progressão das 

aprendizagens a desenvolver com cada criança, tornando-se assim suporte 

do seu planeamento pedagógico. Desta forma, o educador concebe, 

desenvolve um currículo ajustado e uma pedagogia diferenciada que ajude 

o grupo de crianças a evoluir, favoravelmente, no seu desenvolvimento. 

Neste processo, o educador recorrerá a um conjunto de técnicas e 

instrumentos de observação e registo, tendo em atenção as especificidades 

do contexto escolar, do grupo de crianças e de cada criança, 

individualmente, bem como, a sua faixa etária, tais como: 

. Observação direta, a realizar no decorrer de cada ano letivo, de forma 

individual e coletiva, com vista a determinar se a criança e/ou o grupo estão 

a alcançar os objetivos e metas que haviam sido propostos. 

. Diálogos individuais e/ou coletivos: a comunicação com a criança, 

quer em contexto individual, quer em contexto coletivo, permite 

compreender, analisar e avaliar não só o desenvolvimento da criança, mas 
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também as necessidades e interesses emergentes e que irão necessitar de 

resposta. 

. Registos - fotográficos, escritos, gráficos e audiovisuais e/ou 

produções individuais da criança: permite analisar e avaliar, de forma 

mais concreta e objetiva e inclusivamente em retrospetiva, se o grupo e/ou 

a criança esteve envolvida em determinada atividade, qual o seu 

desempenho e se já terá alcançado, ou não, determinada competência, 

saber ou aprendizagem. 

 

9.2- Intervenientes do processo de avaliação 

No processo de avaliação, em contexto escolar, o educador assume 

um papel mais relevante, cabendo-lhe a si, a responsabilidade de proceder 

à avaliação da criança. 

Contudo, poderão ser considerados outros intervenientes que, 

através dos seus pareceres, opiniões e ideias, poderão contribuir para uma 

avaliação mais precisa, nomeadamente: 

· Elementos da equipa pedagógica. 

· Pais/Encarregados de Educação. 

· Outros profissionais especializados no apoio educativo. 

 

9.3 - Momentos de avaliação/observação 

No início do ano letivo, o professor realizará uma avaliação 

diagnóstica dos interesses e necessidades, visando quer a caracterização do 

grupo, quer o perfil individual de cada criança. É com base nesta avaliação 

prévia, que irá desenvolver o seu Projeto Curricular de Sala, bem como, o 

Plano Individual das diferentes crianças do grupo. 

No final do primeiro e segundo semestres, o educador procederá a 

uma avaliação mais formal, através do preenchimento de uma ficha de 

observação de cada criança. O 1º Ciclo irá realizar avaliação no final de 

cada período. Esta informação será entregue aos Pais/Encarregados de 

Educação, no final dos respetivos semestres. 

Poderá haver também lugar a uma avaliação formal extraordinária, 

por parte do educador em casos de despiste e/ou diagnóstico de outras 

problemáticas motoras, cognitivas e/ou emocionais, que requeiram a 

intervenção de outros técnicos especializados. 
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A avaliação do Projeto Educativo será concretizada no contexto da 

avaliação interna da escola e em momentos definidos no Plano Anual de 

Atividades. 
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